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O Governo da RAEM lançou o cartão de consumo electrónico, para revitalizar 

a economia. Para que não se encontre muitas barreiras, espero que o Governo possa 

proceder à divulgação contínua perante os residentes e comerciantes e que preste 

mais atenção e dê apoio oportuno aos comerciantes ao configurarem esse método 

de pagamento electrónico, tendo como objectivo contribuir para ter uma base 

sólida no desenvolvimento sustentável do pagamento electrónico em Macau. 

 

Houve cidadãos que reportaram, recentemente, que alguns comerciantes 

elevaram os preços intencionalmente, o que já foi rectificado e melhorado, após 

inspecções conjuntas e persuasão pelos serviços competentes. Tal facto evidenciou 

que a supervisão eficaz do Governo constitui uma garantia importante para o 

funcionamento normal do mercado. Além disso, quanto ao cartão de consumo 

electrónico, espalhou-se pelo mercado os rumores relativos ao uso indevido dele, 

mais precisamente no que toca ao método de consumo pré-pago, no qual existe 

uma grande zona cinzenta, estando susceptível a litígios de consumo e efeitos 

negativos. Os serviços competentes devem prestar muita atenção ao referido 

fenómeno e proceder a uma supervisão rigorosa, assim como a inspecções 

conjuntas, devendo ainda divulgar, contínua e repetidamente, o uso legítimo do 

cartão de consumo electrónico junto do público e dos comerciantes, alertando-os 

para não infringirem as leis por engano. 

  

A par do referido, ao longo dos anos, os preços dos produtos petrolíferos têm 

subido frequente e dramaticamente, mas com uma descida rara e reduzida, o que 

tem sido criticado por uma grande parte do público. Devido às limitações 

legislativas, o Governo pode apenas incitar os comerciantes a ajustarem os preços, 

o mais rapidamente possível, para responder às aspirações da sociedade. Com o 

recuamento global do preço do petróleo internacional, embora os fornecedores 



 

locais de combustíveis tenham descido o preço por seis vezes, não foi possível 

corresponder à queda a nível internacional. Além disso, os preços do gás liquefeito 

de petróleo para uso doméstico e do gás liquefeito de petróleo concentrado não 

apenas não desceram, como, em contrapartida, se registou uma subida consecutiva, 

o que suscitou dúvidas aos cidadãos. A fim de lidar, de forma mais razoável, com 

a questão, espero que o Governo possa aperfeiçoar ainda mais a respectiva 

legislação e reforçar o sistema de supervisão de mercado, resolvendo os problemas 

que perturbam o Governo, os comerciantes e os cidadãos, fazendo, assim, com que 

todos sejam beneficiados. 

 


